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O: nosso mundo 


Não são banses na boca dum padre 
a seguintes palavras pronunciadas em 
Jolimont (Belgica) pelo padre Fontaine: 

«Em Roulers, nas fábricas, ganha-se 
dois francos po: dia. Um amigo orga- 
nizou uma estatistica. Em dez operá- 
rios, sete são forçados a estender a 
mão á repartição de beneficencia, por- 
que o seu duro trabalho não-lhes dá 
côdeas de bastantes para alimen- 
tarem os filhos e a mulher. . 

Em Ledeghem, desce-se mais ainda 
na miseria. Por 12 horas diarias, 7 fr. 
92 semanaes, (Kxclamações e gritos de 
cólera na sala). 

E estes algarismos são incontesta- 
veis. São transcritos dos relatorios dos 
chefes do partido catolico conservador. 

As rendilheiras, em Bruger, em Y-|- 
pres, nas cidades, 12 horas por dias ; 
suam é labutam sobre as suas almo- 
fadinhas para ganharem 6 francos por 
semana. 

Nos campos, vi raparigas a ganhar 
2 fr. 67 semanaes. 

Em Tongres, 
semana as que fazem meias. 

Em Westerloo, o presidente do 
Senado possue um imenso castelo. 
Nele emprega 200 homens. Possue tal- 
vez mais de cem milhões e paga-lhes 
1 fr. 25. E é um honrado catolico por- 
que dá de vez em quando a esmola 

uma moeda de 5 francos. Um salva- 


nham 2 tr. 40 por 

















Ao que furta um pão para saciar a fome aos 
' filhos — todos perseguem; ao que rouba 
milhões, explorando tenras criancinhas — 
-— concedem.ae na altos carcam mahiiçosS... us 


GUERRA A GUERRA! 


e. 


Os trabalhadores combatem a guerra — Grandiosas 
manifestações na Europa — Antes & resurreição 
do que a guerra. 








a Besos ao 
lar, ca sua misera morada, deixou-se 
cair numa cadeira e desfez-se em lá- 
as. Em vão tentaram consola-la. 
repente exlamou, cheia de cólera 
(assim o espero e desejo): « Devo di- 
zer porque morreu meu marido. Tinha 
ue dar de comer cada dia a sete fi- 
os e só ganhava um franco ». 
pd Ji 
o castelo. O pobre cado, que 
tinha fome trabalhando, via talvez os 
cães de caça do patrão passar com ossos 
entre os dentes e exlamava : «Vós os 
cães, comeis, e meus filhos têm fome». 
Fui vigario em Thielt, na Flandres 
occidental. Suberbas quintas, belos 
castelos, magnifico sparques. Um dia 
emtro numa casa pi ; era pra- 
zer é era dever meu. Lá estava a mãi 
com três crianças: não havia fogo é 
os pequenos apertavam-se em volta 
dela na esperança de ter um pouco 
de calor. Falo das crianças, do pai e 
do seu salario. Quanto ganha por dia? 
72 centimos! E ao sabado traz a sua 


A manifestação realizada em Berlim ferida nos seus intereses guerreiros, 
pelo operarios alemães e pelos delega-: levou a sua cólera ao ultimo grau, 
dos da Confederação Geral do Tra -! aconselhando O governo a reprimir. 
lho franceza foi verdadeiramente im-| E com efeito, o - socialista espanhol 
ponente e animadora. Garcia Cortés foi preso e parece que 

Perante 25 mil trabalhadores, ho-|ia ser submetido á jurisdição militar - 
mens e mulheres, possuidos do maior | tão feroz com Sagristá por um simples 
entusiasmo, um orador alemão e outro | desenho | 7 y 
francez disseram a firme resolução que| Jornaes houve que ligaram a vinda 
tem o proletariado de so opor a uma! dos sindicalistas francezes á revolta do 
guerra internacio Numancia, navio onde houve um prin- 

As aclamações que sublinharam o|cipio de insubordinação com intuitos 
discurso de Jouhaux, francez, o ultimo | republicanos ! Por este facto, foram 
a falar, são intraduziveis. Eis como o|sete marinheiros prontamente conde- 
enviado da Guerre Sociale descreve | nados, um delles á morte, sentença esta 
esse instante: imediatamente executada. 

«Os delegados francezes estavam| A monarquia clerical de Espanha 
comovidos até ás lagrimas. Nenhum | mantém-se sobre sangue, mas estes 
deles tivera jamais a alegria de admi-| alicerces não são firmes. 
rar tão maravilhoso impeto de entu- * 


siasmo. E é certo que se, nesse mi- $i Pesa 

nuto de emoção intensa, um delegado| . Foi igualmente notevel e si ifica- 

frances houvesse beijado um alemão, |tiva a manifestão internacionalista do 
Congresso das Amilcales, associu- 


toda a sala o terio imitado... 4 : 

ções sem caracter de resistencia, entre 
os instituteurs ftancezes, isto é, entre 

os professores primarios oficiaes. 
Depois de aprovadas algumas ro 
soluções de carater sindicalista (isto 
é, pelo sindicato, agrupamento de re- 
sistencia contra 0 patrão, que para os 
anstituteurs é o Estado e pela liber- 
dade profissional), o congresso sancio- 
nou Be unanimidade a seguinte moção: 
« Foi realmente a comunhão de dois| «O Congresso, em presença da ten- 
povos ». são diplomatica atual, confirma as 
« Foi maravilhoso ! » declarações dos precedentes congressos 
* nacionses e internacionaes, apela para 
os educadores de todos os paizes e de 
convidando-0s a unirem 


deu-me : «Ralho-lhes quando pedem 
Pão; digo-lhes que são maus e que O 
gd ao pai!» E 
maus, os pobres pequenos, quan- 
do, tendo Cid rod pão 1 Esta 
roãi tinha que dizer isso aos seus que- 
o) filhos ! (Exclamações no audi- 
o). 
Não direis que os flamengos são pre- 


dos francezes, agitados no mais pro- 
e io Bem os conheceis, não é E ra 
v ?» 


ndo das suas fibras, tiveram 6 sen- 
sação de que este momento marcáva 
uma e data na historia do mo- 
vimento sindicalista. 


- E depois, diga-se que não é urgente | vinte mil: em - maram |dicaram “a sia inda tiuencia, “adeus 
E Aa escudos Soofal - que suprima o |delirantemente os oradores francezes e | patriotismo priro rouléde 1 


espanhoes. adeus infame militafização nas escolas ! 
A imprensa militarista e clerical,| Vai-se indo Aodo. poragua abaixo... 












































duma secretaria, duma Universida 


DOMINGO, 3 DE SETEMBRO DE 1911 
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ENDEREÇO PROVISORIO : 


Travessa Dias da Costa, 9 e 
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canismo do Estado, dum privilegio ou 


a reforma ou a-neutralizar-lhe os efei- 
tos, a velha historia dos « direitos ad- 
quiridos ». * 

E é argumento indiscutivel e deci- 
sivo, ao qual ninguém ousa pôr o mi- 
nimo reparo e que parece dispensar 
todos os outros. 

E' por exemplo suprimida a realeza; 
mas mantém se aos reis destronados 
uma boa renda - ainda quando tenha 
havido famosos « adiantamentos ». 

Separa-se a Igreja do Estado, pro- 
clama-se a justiça de só pagarem aos 
padres os que delles necessitem ; mas 
aos atuaes funcionarios eclesiasticos, 
em nome dus « direitos ro Fina », 
reserva-se uma pensão vitalícia, que 
pode mesmo passar á esposa e aos me- 
ninos. 
Tratase da mudança, da extinção 





Os direitos adquiridos 


Sempre que se fala da abolição du- 
ma peça inutil e dispendiosa no me- 


duma velharia, logo surge, a impedir 


| 


de, | declararam-se de novo em gréve. Hon- 


RIO DE JANEIRO (Brazil) 








E o primeiro de todos é o do pro- 
prietario á indenização. prometido por 
alguns falsos socialistas, :partidarios 
dum Estado que seria, como todos, a 
morte do socialismo. 

O unico direito adquirido a reco- 
nhecer é o direito á vida - o direito 
ao trabalho e ao pão, o direito a con- 
sumir segundo as suas necessidades, 
tendo produzido conforme as forças 
proprias. 

Lisboa, 1 de agosto. 

Neno Vasco. 


À greve da Inglaterra 


Movimento colossal—0 operariado ingloz 
desperta de novo!—Os trabalhadores 
agiram espontaneamente, servindo-se 
da ação direta — Solidariedade admi- 
ravel. 

Londres, 2 de agosto de 1911. 


Os empregados das docas de Londres 











dum regimento - e ai temos os «le- tem 12.000 homens abandonaram re- 


gitimos e sagrados interesses e direitos pentinamente o trabalho, 
adquiridos » a oporem uma indestru- ] 


tivel barreira a qualquer inovação 


ts A imporem compunsações equiva- 
entes. 
Os casos são sem conta. E até se; patrões está 


) 
| 
| 


e espera-se 
que os restantes adiram hoje. Os em- 
pregados alegam que os patrões não 
cumpriram o seu contrato, pagando- 
lhes o salario antigo. A maioria dos 


agóra prompta a pagar o 


poderia defender a eternização duma salario novo, mas recusa reconhecer a 


situação qualquer, em nome dum «di-| union, preferindo tratar com os seus 


reito adquirido » - mesmo que fosse o, empregados diretamente, aceitando só- 


de reinar. 
E é natural. 


A mudança de forma de governo e que 
de pessoal governante (pouco seusivel 
Ca 


adesões 


dominam. 


mente membros da union, desde que 
estes não incomodem os empregados 

por ventura não forem membros. 
Muitos navios carregados de carnê 


& 8,2 T0- iestão paradus, sem poderem descarre- .. 
economico e politico da sociedade, nem fo 
o valor e a situação das forças que a'os gróvistas, e declararam que es- 
tão promptos a deixar o trabalho, 


ro manifestaram-se solidarios com 


Conservam-se as mesmas influencias .s3 com este passo contribuirem para 
financeiras e economicas e até as mes-;0 sucesso da gréve. 


mas influencias politicas, vestidinhas 


Toda a cidade de Loadres está alar- 


de novo com as roupagens da mais|madissima, porque receia-se que os 


sincera adesão. 


E um governo qualquer não tem 
outro remedio senão obedecer-lhes. 


preços dos alimentos serão aumen- 
dos. Os jornae:: matutinos de hoje 
antecipam graves acontecimentos, e a 


Não se trata então de saber como e; policia está de pronptidão. 


porque foram adquiridos os direitos: 


respeitam-se forças e influencias, acal- 
mam-se resistencias, arranjam-se ami- 
azides e apoios. 

Questão de força, não de direito. 

Porque o privilegio e o abuso não 
adquirem foros de legitimidade por mais 
tempo que durem. Ninguém reconhece 
ao salteador o direito adquirido de 
roubar, ainda que o haja exercido sem 
obstaculo desde a infancia. Em vão elle 
alegará que não pode sem sacrificio 
renunciar áquella vida e pedirá que 
para os cutros continue o sacrifício de 
nela o sustentarem. 

Porventura se reconhece ao velho 


Quando se fecha uma fabrica ou 
rebenta uma crise industrial, fala-se 
nos direitos adquiridos dos trabalhado- 
res ? 

Têm «direitos adquiridos» os pobres, 
os pequenos, as victima sem poder e 
sem influencia ? 

Que se considerem muito ' felizes 
quando lhes é reconhecido o direito a 
uma esmola, a um osso magro que os 
faça desistir de algum intento de re- 
volta e de protesto. 

E-so ainda alguns outros lhes são 
reconhecidos, é quando se unem é mos- 
tram os dentes. Adquirem então na- 

uelle instante direitos que ninguém 
lhes suspeitára antes. 


zão direta da força dos interessados - 
como estão muitas vezes na razão in- 
versa da sua legitimidade. 

Um privilegio, com bons empenhos, 
vale mais 6 faz-se 
que um bom direi 
amparos. à 

is bem : uma révolução verdadeira 
- e para ser verdadeira, tem de ser so- 


tos adquiridos », 


Os direitos adquiridos estão na ra-; 


cial, transformar o regimen de pro- 
priedade - não pode respeitar « direi- 


mea et me me 


Myer FELDMAN. 
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Viroria OPERARIA. Traduzimos de 
Les Zemps Nouveaua : 

A greve maritima terminou em ln- 
glaterra. E os trabalhadores triunfa- 
ram da poderosa « Spipping Federa- 
tion ». 

Desta vez podemos seguramente di- 
zer que foi graças á sua energia e não 
ás reservas dos seus cufres que elles 
arrancaram a vitoria. 

Assim o confessa o Daily News nes- 
tas palavras : 

« Estes diversos movimentos assina- 
lam o inicio dum periodo novo no mo- 
vimento operario. Ha um anno, diziam 
todos que a greve deixava de ter o 
minimo valor, em vista da poderosa 
organização dos patrões. 

« As greves que acabam de termi- 
nar eram feitas por trabalhadores não 
organizados ou por orgauizações muito 
fracas, contra algumas das mais pode- 
rosas Uniões patronaes. E no entanto 
em todas alcançaram os trabalhadores 
brilhantes vitorias. Eis um fato no- 





MOSAICO 


«« Tomaram-se cidades, conquistaram-se pro- 
vincias, começaram-se palacios e esvaziou-se o 
amperio de homens e de dinheiro. Os povos 
cantavam vitoria e morriam de fome. 


DiDEROT 
+ 


A verdade scientifica é sempre um paradoxo, 
um paradoxo a juizo da experiencia diaria, 


mais caro do que só distingue a aparencia engauadora das 
sem proteções € coisas. 


KarL MARX 


A guerra é a escola da tirania, Os louros 


“de Napoleão foram para a emancipação eu- 


ropea um seculo de atrazo, 


| BoUCHER DES PERTHES 





di 2 mm a 


— pruden 





tabilissimo e que só por uma mudança 
de tatica se pode explicar. 

« Os operarios abandonaram o tra- 
balho sem longas negociações e sem 
aviso: primeiro ponto. O segundo é 
haver-se transformado em breve tempo 
a simpatia em greve geral. Logo que 
os marinheiros se declararam em gre- 
ve, outro tanto fizeram por simpatia 
os estivadores, os operarios dos trans- 
portes e muitas outras corporações, que 
ao mesmo tempo aproveitavam a oca- 
sião para formular as suas reivindica- 
ções proprias. » 

Emfim o Daily News certifica o que 


no numero passado apontavamos : a 
solidariedade das corporações de oficio 
entre si. Se uma di obtinha satis- 


fação, declarava não querer retomar o 
trabalho antes de terem sido aceitas as 
reivindicações das outras. 
Solidariedade intcrcorporativa e ação 
direta, taes foram as duas unicas ar- 
mas dos trabalhadores inglezes. | 
Comparando-se os resultados obtidos 
desta vez com o malôgro, ha res 


annos, da famosa greve dos « - 
neers », que engulio tantos milhões 


para nada, não é possivel hesitar entre |; 


as duas taticas. 





REBELDIA de ESQRAVOS 


Dias passados, em Niteroi, os solda- 
dos da guarda da Penitenciaria revol- 
taram-se contra a ordem do diretor 
da mesma, que mandava trabalhar na- 
quele dia os detentos. A” hora que a 
sineta chamava os soldados para con- 
duzir os detentos ás oficinas, aqueles 
se recusaram a isso, dizendo que acha- 
vam abusivo o procedimento do diretor. 

Grande barulho, chamado de forças 
e, finalmente, presa a guarda. 

Os jornaes não noticiaram este fato. 


E é natural que nada tenham dito. | li 
Os atos de indisciplina devem ser ocul- | li 


tados para que não sirvam de exemplo. 

O soldado é um automato, é como 
tal deve suportar tudo servilmente. A 
farda não pode abrigar senão bonecos 
animados sara O 


Natura facit saltus 


Ha na terra duas especies de 
soa : as que têm pressa de ver a so- 
ciedade revestir formas melhores, e as 
que não têm pressa. 

Até hoje, estas ultimas tinham o 
costume de dizer ás outras : « Pacien- 
cia». Tudo, na natureza, procede len- 
tamente. Em se vêem 
salto bruscos; exemplo disso é a evo- 
lução do seres 0) os. Do mesmo 
modo na soci 
en H m, pois, e 
deixem correr o marfim. Pr na- 
tureza, que não dá saltos. » 

E até, para melhor lhes taparem a 
boca, diziam-lhes isto em latim: Na- 
tura non facis saltus. Depois do quê, 
nada havia que responder. 

Pois tudo mudou. Com a mesma se- 





Bo, 

á Academia das Sciencias. de França, 
foi estabelecido que a mesma femea 
dá indiferentemente os tipos das duas 
qualidades ; prova de poder uma espe- 
cie passar brascamente ao tipo e- 
rico imediatamente superior. O au- 
tor da comunicação conclue dahi que 
a evolução dos seres pode efetuar-se 
aos saltos bruscos de larga extensão, é 
pensa que muitas lacunas observadas 
na serie dos seres devem ter como 
origem essas mutações evolutivas. 

ntão, por que motivo não haveriam 
as sociedades de passar também, senão 
bruscamente, ao menos rapidamente, 
a um tipo superior ? 

Quanto a mim, não creio que os ar- 
gumentos tirados da Biologia tenham 
valor decisivo, transportados para o 
dominio da Sociologia. 


P 

mil diversos modos, e nella se acoto- 
velam os mais contraditorios fenome- 
nos. E” pois perder tempo procurar lá 
justificações para as nossas opiniões ou 
nossos atos, com respeito ás coisas 
sociaes. 






























e, devem as mudan-|. 


Grevo desasrasa € desasiraa 


(Considerações de um solitario) 


PPA 


Os pedreiros de S. Paulo, depois de 
vinte dias, mais ou menos, de tran- 
quam de uma greve exemplar 

qual nem a nossa botocuda policia, 
com rt as po Me oa do es 
me, chegou a carater de agi 
viril, vol; cançados da... luta, ao 
trabalho, sem ter co 


uma uena parcela 
surto 
Perderam... isto é, ganharam expe- 


riencia, se a quais 

O reporter do Fanfulla, porém, nos 
assegura, e Deus nos livre de aca- 
leutar ironicas duvidas, que certas der- 
rotas são de fato estrepitosas vitorias, 
pois, segundo ele, os pedreiros obti- 
veram, ou melhor, conquistaram ines- 
peradas concessões... morres de ines- 


uido sequer 
as melhoras 


papel pautado e com carimbo da Liga, 
mheiros-construtores 


ros — os quaes, só então, é ivel 
que se resolvam recebel-as em deposito, 
para ocupal-as no cumprimento de 
imprescindiveis deveres... só então, 


O chefe de polícia de Liverpool man- 
dou seus soldados fazer repetidas des- 
cargas... No entanto a greve triunfou 
por ordem do governo, visto elle não a 
poder dominar. 
Aqui não houve descargas: os secretas 
tr . UTDE HAQquUels grande 
se a tutela dos interesses do capita- 
lismo está confiada a cachorros. De- 
ram-se prisões, é verdade ; a liberdade 
de reunião foi por muitas vezes vio- 
lada... mas, O que queriam as grevis- 
tas ? Que a policia talvez esquecesse a 
sua missão de protetora do banditismo 
inda çd Queriam-na ao lado deles?... 
só quando os socialistas, conquis- 
tarm o poder... ra isso só então | 
Diga-se sem 


e nem com sons, nem como gri- 
ezas desmoronam-se. 


se 
pouco. 

Mas para chegar a farzes medo á 
burguezia e ao governo precisa-se de 
grevistas com... miolos. 

A greve dos pedreiros de S. Paulo 
tinha-se annunciado com boa intenções. 
Mas deixou-se esgotar o periodo do 
entusiasmo : talvez faltasse uma pre- 


paração moral revolucionaria: talvez | pela 































A GUERRA SOCIAL 


tes, e não quando o movimento se 
tinha manifestado. Por despeito pes- 
soal colocaram-se ng o ra em 
uma uivoca e duvidosa ; pa- 
alicaram a Sie belt influencia ; fomen- 


taram o descontamento e a discordia e jescritos nas leis, desprezados por falta |tadora a 
os e mais | não 
tados, quau- jo movimento, Mas com 


deixaram o caminho aberto, a estrada 
livre aos que, por vicio congenito, em 
À la teoria do 


todo transe, mesmo quando se encon- 

tram aos dois na porta de uma latrina. 
Os unicos gos eriam ter influido 

na greve é lhe 

eram os anarquistas, mas estes, nem 


cidida — menhum sacrificio, desja- 
vam entre elles e nem a policia 
consentia que se imiscuissem na greve. 

Chega a constatação que os indi- 
viduos que foram presos, espancados, 
ameaçados ou vigiados - pedreiros e 
não pedreiros - foram sómente os co- 
nhecidos como anarquistas. E diremos 


o |jmais: a intervenção dos anarquistas 


teria colocado a luta numa condição 
que reclamaria sacrifícios não com- 
nsados com as formuladas pedidos 
e melhoras, relativas e restritas... 
Assim os pedreiros ficaram ao ser- 
viço de uma camarilha neo-socialista 
que trabalhoa para aumentar a venda 
avulsa do Fanfulla e para a derrota 
da classe, indo em procura de escarneo 
pelas escadas do palacio do governo 
e de licenças, para votaram a rendi- 
o, na sala onde toma café, sonhan- 
o com as dançarinas do Cagino, o 
Treppoff-mirim que tinha posto seus 
soldados ao mando dos engenheiros e 
dos constructores para que a liberdade 


da exploração fosse garantida. 
Que resta então grevo dos pe- 
dreiros ? 


Uma dolorosa experiencia. 

E ha quem diz que a experiencia en- 
sina o rumo certeiro que se deve seguir 
amanhã. 

Ha quem o. diga porém, de fato a 
experiencia nada ensina. À prova é 
ahi. Depois de vencidos, os pedreiros, 
em lugar de se preparem para a re- 
vanche, dedicam-se a sonhar com as 
cooperativas, com as camaras sindi- 
caes, com o amparo mutuo, isto é, com 
todas as ca 


Carrara. 
8. Paulo, 24 de agosto 1911. 
Gia DAMIANI. 


O a O 





A ação direta 


Emprega-se hoje geralmente esta 
expressão para designar, em sentido 
restrito, a ação da classe oporaria, 
som inte s, com Os meios 
que lhe são proprios (greve, boicota- 
gem, sabotagem, etc). f 

Mas analisando a idéa, vê-se facil- 





quismo considerado como metodo. 
E o metodo é o mais importante 


:é 

meio de as pôr em pratica, de lhes dar 
realidade. A macima: Zodos os cami- 
nhos vão dar « Roma - não tem senso 
comum. Ha-os que vão dar um abismo. 
ft ação diroch, No, a pondo aa 

e ser violenta ou pacifica, 
Pu A coletiva, mas deve sobre- 
tudo ser continua, de cada dia, em 
qualquer das suas fórmas, e em todas 
ob tr fases, propaganda, organização, 


samento e ação. À 

O que é necessario ter bem presente 
é que a ação não pode ser substi- 
tuida. Só a ação produz o fato, só 


. ela o mantém. Até os conservadores 


inteligentes o reconhecem (exemplo : 
Jean Cruet, 4 vida do direito e a im- 


-|pôi em movimento 








direta, incessante, 


sadas origina e alimenta, em cada 
minuto e em cada metro quadrado do 
territorio. Todos os dias vemos direitos, 


de resistencia dos in 
além,no mesmo paiz, res 


rmanente de cada 
individuo e das coletividades interes- 


“NO MEXICO 


publicar quaesquer noticias sobre 
preende-se per- 


do são defendidos. É a lei é a mesma! | feitamente a razão deste silencio, Tudo 

E éainda necessario evitar o que pode [que se relacione com a libe do 

contradizer, desviar, diminuir a ação | povo é por ela nego á publicidade, 
o 


direta, a emancipação por suas pro-| para que o exem 


rebelde não atue 


prias mãos. Nós queremos uma revolu-|no espirito daqueles que estão distan- 
ção social, isto é, não «emancipar o|tes dos locaes aonde esses movimentos 


povo », mas que elle se emancipe, tome 
conta dos seus destinos, não se deixe 
roubar e mandar, não delegue pode- 
res, eganias e administre diretamente 
a ução. 

ra nada ataca mais esta obra de 
emancipação propria, de esforço pessoal, 
do queo parlamentarismo o e eleitorali- 


smo, desvio de energiasede o ização, 
rta aberta a fodão as deanções, a 


sas infiltrações de idéas e interes- 
ses estranhos. Rr 





A revolução social 





se verificam. 
Afinal, isso não impede que numa 
era mais ou menos proxima se 


ouvir e sentir a vasta e profunda re- 
volução que, destruindo todas as gar-, 


galheiras politico-burguesas, proclame 
O direito ao Pão, á Terra e E Liboniado 
para todos. Não obsta mesmo que os 
revolucionarios mexicanos continuem 
na sua obra demolidora do passado... 

Os revolucionarios que compoem as 
forças do general Zapata, que sobem 
a mais de 3.000 homens, estão já fazen- 
do verdadeira obra revolucionaria no 
Estado no Morelos, com grande alarme 
da burguesia (os ricos opressores e ex- 
ploradores). Estas forças teem-se apos- 
sado do terras de vastas feitorias, entre 


e 08 anarquistas |Csbuistia, am Carlos 6 outras fase 





bem importantes, as quaes teem desde 


As instituições burguezaa, minadas | logo cultivado, semeando nelas grande 


pelo progresso das idéas e da propa- 
ganda socialista, reduzidas ao absurdo 
pela sua propria evolução, caiem de 
todos os lados em ruinas, e se ainda 
se sustêm, é só por força da inercia e 
virtude das baionetas. A fé nos pa- 
dres, o respeito pelo senhores, a con- 
fiança na dr me governamental 
vão-se a passos largos, e 0 povo, can- 
cado de tanto sofrer, reduzido ao de- 
sespero pelo peorar continuo das con- 
dições economicas, desejoso finalmente 
de bem estar real, roe o freio, e já 
tenta aqui e ali as suas forças em esca- 
ramuças, pequenas sim, mas cada vez 
mais numerosas e cada vez mais con- 
scientes do escopo a atingir. 

Uma grande revolução se acerca, 
está talvez iminente: Todos os sen- 
tem; e a politica dos governos, a par 
da tatica mi 
nada por esta suprema fatalidade do 


momento, que a uns parece temerosa 


e terrivel, aos outros sorri com as espe- 


2 rancias de liberdade, de bem-estar, de 
EUR | 
qual será o verdadeiro alcance 


partidos, é toda domi- 


ie de quem se 


quesaaado de cereaes. Para as guar- 

r, 08 revolucionarios, armam-se com 

as espingardas com as respetivas car- 

tucheiras ao tiracol, car com 

iemantto cargas para se fazer respei- 
Po. 


À Anarquia trrnfante 


Tal é o titulo dum opusculo em que 
o joven ancião Anselmo Lorenzo, 
encargo dum grupo de cama: 
responde ás dúvi doentias dum 
desalentado. (*) 

A incumbencia foi muito bem con- 


porque ninguem se acha em . 


da, 
melhor situação do que Anselmo Lo- 
renzo para falar aos tibios e tránsfu- 
gas, ele que tem uma larga experien- 
cia, que viveu a vida do anarquismo 
pode dizer sem ironia 
que conta mais de oitenta primave- 
ras, sempre moço de espirito. 
Belo exemplo de firmeza, de inque- 


desta revolução, que entretanto deci-| ,antavel serenidade no meio das 


dirá por longo tempo dos destinos da 
seguirá ela des- 
truir para sempre a exploração e a 
opressão do homem sobre o homem, 61; 
Age farra cripta] ge ee 
baseando sobre a solidariedade? Ou será 
pelo contrario uma nova ilusão, uma 


especie humana ? Com 


convulsão mais ou menos sangrenta, 
que creará novas opressões, novas for- 
mas de exploração e plantará os ger- 
mens de outros males, de outras do- 
res, e portanto de outras e mais terri- 
veis revoluções? Eis o grande pro- 
blema. 

Os gavernos e os partidos conserva- 
dores esforçam-se por desviar a tem- 
pestade, empregando alternadamente 
a Ig e caricias, corrupções e 

njas. Suscitam odios nacionaes e 
entusiasmos guerreiros, e vão entre- 
tanto amontoando armas e armados 

sufocar em sangue qualquer ten- 
tiva de revolta. 

Os padres e os pretendentes estão 
de atalaia para aproveitar qualquer 
erro e qualquer fraqueza. E ao mesmo 
tempo os reformadores, os revolucio- 
varios burguezes, os sociali autori- 
tarios e possibilistas, formulam mil 
programas, manipulam mil mistifica- 
ções e mil equivocos, todos no intuito 
ou de salvar o fundo das instituições 
atuaes, mediante simples concessões 
de forma, ou de deter a revolução no 
ponto marcado pelos interesses, pelos 
temores, pelos preconceitos de cada um. 

Só o p anarquista, que tem 


como principio que as massas devem! « 


por si mesmas prover aos seus prreios 
interesses, que ataca nas suas 
toda a organização economica, politica, 
judiciaria, religiosa, moral da sociedade 
orquisa, que propugna meios ade- 
quados e proporcionaes a o fim, que 
as forças mo- 
raes e materias do povo, hoje latentes 
e comprimidas, só elle e salvar a 
revolução e impeli-la até ás suas ul- 
timas consequencias. Só os anarquistas 
que não têm e jamais terão compro- 
misso algum com a burguezia e que 
nenhum secreto pensamento de do- 
minio nutrem, pdoe «podas suscitar 
no povo a conscienciado seu direito, 
da sua força, da sua capacidade, e 
levalo a derrubar os obstaculos, e, 


sem abdicar nas mãos de quem quer! 


que seja o poder que tiver conquis- 
tado, a tomar imediata, 
real de toda a riqueza, para que tudo 
possa servir sati do melhor 
modo possivel as necesidades de todos. 


H. MALATESTA. 


mentas, de sã inteligencia no meio 
dos desvarios e das doenças da von- 
podes ente os impulsivos e os abú- 
“ Quantas vezes não assistiu ele á 
retirada ou á traição dos desanimados, 
dos doentes ou dos vencidos, que re- 
petem invariavelmente, monotonamen- 
te, a famosa antifona : — O uismo 
está decadente! está a dissolver-se ! 
está morto ! 

E o anarquismo sempre vivo e verde, 
sempre a renascer, sempre fecundo em 


todos os campos do pensamento e da. 


acção, apezar de se repetir a senten 
ha Feennaa de anos, desde o princi- 
pio 

Anselmo Lorenzo dirige-se a um 
doente da vontade: os que conservam 
a vitalidade, a força, não desanimam, 
diz ele. Ainda que se vejam sós. Ainda 
que o movimento sofra uma de 
momentanea. A's vezes tambem não é 
o empta dezalento : é o atavismo, o 
espirito rotineiro que peza mais ou 
menos sobre todos e contra o qual só 
podem levar a cabo curtas revoltas 
mentaes, todas eivadas de contradi- 


ções. 
Vai desaparecer o uismo ? 
que o perguntas, Rc : Vai e 


eterna a autoridade? Não sofre de. 


todos os rudes ataques a apro- 
priação da riqueza e doa mando? não 
se roa visivelmente a autoridade 
em todas as suas formas ? 

Ha anarquia e anarquismo. Aquella 
o termo duma evolução, este o re- 
flexo da variedade dos anarquistas, 
frutos do seu meio. O i 


uismo 
tem, pois, um pucleo ia Dara 
tivel e excrescencias a pôr de lado. 


Mas a sua mesma variedade prova a 
sua vitalidade, porque cada Piada 


mais do que uma diversidade doutri- 
nal, ro ta uma icularidade 
de apreciação por efeito de circuns- 
tancias especiaes de momento, men- 


Demais a vitalidade do 
é daquellas coisas que «são da côr do 
vidro atravês do qual são vistas» : é 


algum bem fizeram, esse 

atrás delles, a frutificar. Se todos se 
fatigassem ao mesmo tempo, as mes- 
mas causas reproduziriam os mesmos 


=EodTI) da) 











efeitos, e o anarquismo renasceria, 
primeiro protesto instintivo, depois 
pe tg consciente, pensamento, ini- 
ciativa, i e a revolu- 
cionaria. E' o que se vê 


migo da exploração capitalista san- 
cionada pela lei, É sos lhe ataca a 
base: o direito acessão (o tacto 
de ncer ao Jronrierano a terra 
com fudo que está sob ela e que ela 
roduz na ente ou pelo traba- 
ho) e o Estado. Este é a estátua de 
bronze com pés de barro, o anarquismo 
a pedrinha que, rolando da montanha, 
lhe vem acertar na fragil base, der- 
rubando o monstro. 

E não se desviará do seu curso, o 
anarquismo. Ha quem mello pregue 
extra cias; mas existe para isso 
um remedio eficaz e unico — a critica, 
a discussão. Causam, sem duvida, da- 
nO OS $nobs, que entram no anarquis- 
mo como os cães na igreja. por verem 
a porta aberta. E” inevitavel. O melhor 
é deixar que se cansem e que se vão : 
não memorará muito. Porventura tudo 
isso obstou á produção duma já monu- 
mental literatura anarquista, cheia de 
limpidez ? 


alcoolico, não servem as penitenciarias: a 
sciencia reclama a ereção de hospitaes. 

A sociedade não tem querido attender ás 
reclamações da sciencia e crnel e ineta- 
mente transforma em és os que, pelo seu 
estado morbido, têm direito a compartici- 
pação dos cnidados que a solidariedade hu- 
mana impôs ao mais forte dispensar ao mais 
fraco. O que não póde ser evitado, não póde 
ser punido. 
juiz não é escravo cégo e inconsciente 
da lei, mas é o sen interprete intelligento e 
quando a lei está em conflito com o direito, 
este deve prevalecer, Antes de tudo o juiz 
deve ser «jniz justiceiro» e não o será .o 
que suprir a falta da sociedade, encerrando 
no carcere aquele que precisa do hospital. 
Nestes termos, absolvo F.... da acusação 
ue lhe foi intentada e mando que a sen 
vor se passe mandato de soltura se por al 
rão estiver preso. Custas na fôrma da lei. 
P. e R. — Rio, 4 de agosto de 1911». 





“ Phenix Caixeral, 


Realizou se no domingo, 13 do corrente, 
não só uma boa festa de fraternidade entre 
os auxiliares do comercio, como nma auspi- 
ciosa jornada de nda social, entre o 
elemento viril da mocidade comercial, que 
tem por baluarte a «Phenix Caixeral» do Rio 
de Janeiro. 


Festejara-se u inauguração do seu pavilhão 
de Intas. 

Com os seus curtos quatro mezes de vida, o 
«Phenix Caixeral» representa verdadeiramente 
as aspirações dos que trabalham nessa ex- 
plorada classe que tantos lucros produz as 
grandes parasitas, que dá vida e animação ás 
grandes cidades; que é força propulsora no 


A reforçar o movimento anarquista do as intercambio internacional davdo lucros 


especifico, ha ainda a tendencia do 
operariado internacional, que combate 
o capitalismo, desprezando cada vez 
mais as fições democraticas. 

Quanto ás lutas pessoses, que des- 

m muitos e despeitam outros, são 
inevitaveis. (E é ainda o anarquismo 
o menos atacado desse mal. Os par- 
tidos parlamentares e eleitoraes quasi 
só Nadia i o) iba das ambi- 

e intrigas). o: procu- 
pag acalmar os contendores; senão, 
deixa-los e ir o seu caminho. 

Não nos delonguemos mais neste 
Rato dum folheto, que convém ler 

o. 

A terra para todos, as energias na- 
turaes para todos, o saber para todos : 
eis a formosa divisa da sociedade do 
futuro. Urge. 
nas leis 
pital, 
cos, ao 
dade, continuar finslmente a historia 
biologica da raça humana, estancada 
pelo exclusivismo e pela injustiça de 
três mil annos de civilização. 

( Evolución Super - orgânica, pro- 


Ramón y CaJAL. | 
“OL Anarquia triunfante, por Anselmo 
Barcelona, 1911 Precio: 10 cén- 





ÇA. INTERESSANTE 


« Vistos, eto. — F. é acusado nos 
sentes autos pela contravenção do art. S dio 
do decreto n. 6994, de 19 junho de 1908. 
Desde 1902 o accusado tem estado quasi que 
continuamente preso e processado. Pela fo 
lhs de antecedentes vê-se ter sido o acusado 
preso trinta e nove vezes. Dessas trinta e 
nove vezes seis vezes a prizão não foi seguida 
mas trinta e duas vezes o foi. 


e perguntei sos medicos se o ac- 
A os condições de saude Figo. 
ro- 


a um hospital. No 
fi., minuciosa e magistralmente ela- 
medicos estudo completo 


fizeram 
do do moral e do intelletual do 
ed iu a a depressão da suajnada 


que de um criminoso e o que é mais grave, 
que essa doença em mais da culpa da 
sociedade que da do individuo. A grande cri- 


ensino mutuo de de- 
erosissimo in- 


& 


delinquente eventual, por 
lá um « 


do segundo ». 
Dis que «a lei condena apenas 
porjcerto tempo, mas a opinião condena para 


> 
Para casos como este, em 


Ê 


ijariamente : 

onde nunca chegou a nossa propa- 

ganda, actos de revolta conscientes, 

aspirações liburtarias. e 
O anarquismo é o verdadeiro ini-| O 
























oses sem 08 
tivos e até perd: 
que fazem do 
instituição solidificon as 
frente nos mistificadores 
trabalham. 

A" actual directoria é a seguinte; 

Presidente, M. J. Costa — Vice-presidento, 
H. Andrade —1.º secretario, Julio Gonçalves 
—2,º secretario, Arthur José de Sampaio — 
1.º Thesoureiro, Jayme Dins do Valle — 
2.9 Thesonreiro. Arthur Ribeiro de Arsojo - 
Bibliothecario, 1.o Procurador, Antonio Gon- 
éra Procurador, Alfredo Mendes Gi- 
ma 


Conselho Fiscal ; 

Augusto Sandermann Baptista, Julio da 
Silva Ramalho, Matheus F. Visnna. 

4 Guerra Social, gentilmente convidada a 
comparecer no ato solene, represnntou-se pelo 
companheiro Maximo Soares que usando da 
palavra pronuncion um discurso saudando à 
ePhenix Caixeiral». 


.ws 


GREVE NA “LIGHT, 


Reina grande agitação entr. os tra- 
palhadodos q da Light ã 

A situação desses companheiros é 
a mais miseravel possivel. Sofrem uma 
infamo tirania moral e economica. 

A situação é a mesma em que se 
encontravam os negros antes de 13 de 
maio. 

Esses novos escravos tentam agora 
revoltar-se contra esse estado degra- 
dante, pondo se em greve. 

A policia dá mão forte ao grande 
polvo. canadense, prendendo e perso- 
guindo os operarios que se mostram 
mais ativos na reacção á tirania. 

Protestom os operarios da Light e 
mostrem que são homens ! 


uses a vida não teria atra- 

sua razão de ser para os 
um frust, esta novel 
suas. bases frente a 
dos direitos dos que 











"A GUERRA SOCIAL 


PRA AAA 





NO RIO 


Centro dos Operarios Marmoristas 

No dia 2 de to foi eleito e em- 
possado o novo Conselho Administra- 
tivo deste Centro para o ano de 1911 


a 19 de julho de 1912, ficando com-|S 


posto dos seguintes companheiros: Ma- 
nuel Ferreira Moreira, tezoureiro ge- 
ral; Manuel VB Area Pinto, 
auxiliar; José de Souza Azevedo, se- 
cretario geral; Manuel da Silva Bastos 
e Antonio Lucio, auxiliares. 

A sua séde está instalada á rua Ge- 
neral Camara, 335 (sob.), onde se reu- 


nem as quartas-feiras, das 7 ás 
9 e da noite, os memibros do Con- 
selho. 


Com estes incançaveis companheiros 
á frente, esperamos ver os operarios 
marmoristas novamente bem organi- 
zados e prontos para a luta contra a 
exploração do patronato. 


SAPATEIROS 

Continúa o movimento na classe dos 
sapateiros. 

A grevo parcial até agora deu os 
melhores resultados. 

Já assinaram as reclamações apre- 
sentadas pelos operarios diversos pa- 
trões, entre elles, Lopes, Mar, Fernan- 
des, Silva, Gomes, Penha, ete. ” 

As exigencias dos obreiros são tão 
simples e tão justas que ninguem po- 
derá deixar de aceital-as. 

As justissimas pretenções reduzem-se 
a estabelecer uma tabela geral nos 
preços da mão obra, pelo motivo de 

ue certos patrões pagavam a obra a 

$000 emquanto outros só abonavam 
pela mesma 38500, e assim sucessi- 
vamente. 

A tabela apremistada é a seguinte: 
Estilo Luis XV sola branca 4$ — Salto 
Chevalier 23300 e preta 28400 — Salto 
sola ingleza 28500 - Salto Millier 38500 
Chevalier encomendadas ou amostras 
2$500 — Obra de criança, branca, du- 
zia 208 e preta 248. 

O triunfo de tão justo pedido não se 
pode pôr em duvida, e muito mais 
agora que já aceitaram as condições 
muitos patrões. 

E bom fazer notar que alguns dos 
mesmos tratam de fomentar intrigas 
e discordias entre os trabalhadores afim 
de desunil-os, e por este meio explo 
ralos mais a vontade, deixando de 
cumprir o preço estipulado. 

As prevenções nunca são de mais, 
e os trabalhadores em calçados não de- 
vem desanimar nem dar uma tregua, 


mesmo depois de haver conseguido | Pº 


a assignatura de todos os industriaes, 
pois muitas vezes, coisas que se fazem 
com a mão desfazem-se com o cotovelo. 

No sindicato á rua General Camara 


: : SA 
Não permitam no seu seio os im-f335 é onde se reunem os obreiros. 


busteiros e mistificadores. Ajam com 
beto e prontamente. 
Só assim terão ganho de causa. 
E á grande imprensa não dêm ou- 


E nós só temos miserias. 


EM JUNDIAHY 


— Pd 





por diversas cidades numerosas gre- 
ve com o intuito de conseguir dimi- 
nuição de horas de trabalho e aumen- 
tos de salarios. 

Em Jundiahy declararam-se em gre- 
ves os operarios da fabrica de tecidos 

- Bento, reclamando a abolição do tra- 
balho da noite e um aumento de sala- 
rio.A greve declarou no dia 24 e ainda 
perdura. Os grevistas reuniram-se por 
diversas vezes, nomeando uma comis- 
são que, sem resultado, entendeu-so 
com a directoria de fabrica. 

Já se iniciaram subscrições em favor 
dos grevistas, preparando-se tambem 
um espectaculo com o mesmo fim. 


NOUTRAS CIDADES 


Em Baurú fundou-se definitivamente 
a Liga Operaria Internacional. 

— Em Jahú, os marcineiros conse- 
guiram a Jornada de 8 horas, não pre- 
cisando colocarem-se em prevo por 
terem sido logo atendidos pelos patrões. 
Só v proprietario duma oficina ainda 
resiste, razão pela qual foi boicotado. 
Esse burguez é um fervente catolico. 

Outras classes desta cidade tambem 
estão se agitando. 

+ 





Em Barretos, continúa em gre- 
ve uma parte dos pedreiros que ainda 
no conseguiram a jornada de 8 ho- 

s. 


Distingue-se na resistoncia contra os 
operarios o padre local, que nega-se a 
fazer essa concessão aos operarios que 
trabalham nas obras da igreja. 

* 

Em Amparo os oleiros deciararam- 
se em greve no dia 25 do mez findo, 
reclamando um aumento de salario. U 
movimento ainda perdura. 


* 

Em Campinas continuam em grevo 
os pedreiros e serventes, que reclamam 
um aumento de 15 0/0 nos seus sala- 
rios, a diaria de 3800 para os serven- 
tes e o pagamento quinzenal. Só estão 
trabalhando os operarios que já foram 
atendidos nos seus pedidos. 

— Estiveram tambem em greve os 
ferreiros e ferradores que conquistaram 
um aumento de salario. 


x 

Em Sorocaba foidifinitivamente cons- 
tituida a Liga dos Pedreiros. Continúa 
ainda a agitação contra alguns patrões 
que não concederam a jornada de 8 

oras. 
— Os operarios da fabrica de cha- 
us reclamaram da gerencia a demis- 
são do mestre geral, sr. João Guilherme 
Meyer, que se distinguiu pelas suas 
brutalidades para com os chapeleiros. 
O ridiculo czareto foi imediatamente 
despedido. 

— (s operarios da oficina do sr. Isaac 
Pacheco conseguiram uma redução nas 
horas de trabalho depois de um dia de 


Nota-se por todo o Estado de S. Pau- | greve. 
vidos. Ela está com quem tem milhões. [lo um notavel despertar na classe ope- 


— No nosso numero passado, devido 


raria. Espontaneamente estão surgindo ja um lamentavel entruncamento tipo- 





O QUE NO 


a revolução 


S RESERVA 


de amanhã 


POR EMILIO POVERT 


Da Confederação Geral 


O cuidado de resistir no interior a todos 
os assaltos dos rencionarios, assim como de 
enfrentar os perigos provenientes do exte- 
rior, não haviam deprimido os individuos a 
ponto de fazer-lhes ignorar ou desdenhar das 
preocupações de ordem inteletual. 

Apezar da aspereza das lutas o dos obsta- 
culos, a sia q afirmava-se atraente, em 


cruel. 
O setario de Mahomet, o feroz califa Omar, 


. | não teve imitadores. Não foram queimadas 


bibliotecas. Quando muito foram arazadas al- 
igrejas. : 

E aqueles que queriam que se demolissem 
sem piedade todos os cios cultuaes es- 
tavam bem longe de ser homens de epirito 
barbaro. É 

Pelo contrario, elles eram os mais prepa- 
rados. Neles não havia odio aos monumentos, 
mas sóments odio á superstição de que eles 


Eles proclamavam que a critica não mata 
as religiões 


d 

templos do paganismo, quando tivera sido 
bra simples purifical-os e aproveital-os. Os 
cristãos compreenderam que para uma nova 
fé precisavam de monumentos novos, e esta 
foi a sua força. 

E estes ainds criticavam os revoluciona- 
rios de 1794 que, desoristianizar a França, 
as estatuas de pedra 


& conciuiram que são era bom cair 
em semelhante erro. 
Contra esta tese indiguavam-se os aman- 


do Trabalho, de França 


tes das belas pedras ; solicitavam o respeito 
ás catedraes onde se havia ado a alma 
de nossos paes — que não sempre muito 
re estas d tações contradi 

n uas argumen con - 
torias, depois de vivazes discussões, O acor- 
do realisava-se ás vezes com um compromisso: 
concordava-se em respeitar os monumentos 
que simbolizavam uma épocs, lembrando a 
sua arte, mas seriam impiedosos com ss cons- 
truções feias, edificadas por arquitetos a quem 
havia faltado arte, assim como fé. 

Desse modo, em muitus centros prepara- 
va-se a descristianização. Mas, em taes cir- 
cumstancias, como em tantas outras, mani- 
festava-se o espirito da revolnção; ela pre- 
Vnipice modificar o homem pela tranformação 

o meio. E 

E eis porque, mesmo execrando as supers- 
tições e demolindo as egrejas, os revolncio- 
narios respeitavam a fé de cada individuo. 

Este respeito das crenças suscitou, no seio 
do catolicismo, uma modificação cujos pri- 
meiros aerea já so ron revelado no 
regimen capitalista, nos dias que se seguiu 
á ge a ires qês am do ando, 

m determi numero de poses — 
ticularmente os das vilas — “haviam erdo 

o recuperar os seus vencimentos, do- 
se ao trabalho. Tinham assim, bem ou mal, 
deixado de ser uns parasitas, mesmo perma- 
necendo es 





havia suscitado no povo a vontade de saber, 
os gostos pela arte sob todas as formas. 

Já, desde os primeiros dias da revolução, 
o respeito pela arto havia-se manifestado pelo 
cuidado com que as coleções preciosas que 
gusrneciam as moradias dos antigos deten- 
tores, haviam sido transportadas para os mu- 
seas e bibliotecas. Prudentemente haviam-se 
repetido operações dessa ordem tantas vezes 
que o habito ficou adquirido. O exemplo vi- 
nha de longe ; não eram os generaes da pri- 
meira republica, os do imperio e, tambem, 
os expropriadores do clero e das con - 
ções, os que separaram a Egreja do Estado, 
etc., que, pouco a pouco, enriqueceram os 
museus ? : 

Por outro lado os exemplos teriam agora 
sido tanto menos grandes quanto é certo que 
desta vez era a propriedade capitalista que 
se reconduzia á fonte comum. 

Na maioria dos casos, os palacios suntuo- 
sos dos milionarios haviam sjdo transforma- 
dos em casas de descanço ou de velhice. 

E sem, portanto, desmobilia-los, era natu- 
ral que so reservassem as obras de arte que 
os adornavam. Aqui, elas seriam restituidas 
as seu destino, pois elas não haviam sido 
concebidas pars serem engaioladas, mas sim 
para fazer o gozo dos olhos, evocar emoções, 
serem admiradas. Assim foi, com precauções 
minuciosas, indicio de sentimentos artisticos, 
que se procedeu ás mudanças. Doutro lado 
as escolas haviam-se transformado, reorgani- 
gado: a autonomia dava-lhes vida, como ela 
fecundava os multiplos ramos da arvore so- 
cial, e eram mais frequentadas do que nuncs. 

Em redor das catedras dos professores 
apressava-se a nova geração, feliz de viver, 
avida de saber. Ela não tinha os impecilhos 
que gelavam em outro tempo os jovens no 





- jno seu vigesimo ano: o endurecimento do 


coração, os asperos desejos do futuro, a luta 

em detrimento dos camaradas. As flores da- 

ninhas da velha sociedade nela não germi- 

navam, porque ela ignorava as apreensões do 
To. 


Estavam então preparados á vida da nova | fatu 


sociedade, donde os seres parasitarios eram 
ei pre E ao que « “a cha a 
prelados dos grandes centros, os 
vida artificial que até então lhes era pera 
achavam-se desamparados, os vigarios das 
vilas, meio trabalhadores, adatavam-se sem 
embaraço e sontindavam, no entretanto, a 
cumprir suas fanções cultuaes. 

E isso sem que ninguem lhes puzesse en- 
traves. Ia no sermão quem queria. 

No mais a indiforença religiosa ia se acen- 
tuando. Pelo contrario aumentavam as preo- 
cupações de ordem inteletmal. O bem-estar 


Esta geração nova, desembaraçada das per- 

turbações do porvir, não percebe ponto al- 

am negro em seu horizonte, era toda vi- 
Drento 8 amante 6 o franca! O 

a va-so comum. O jubilo 

a todos dominava na certeza de que 8 revo- 


lu não podia mais ter im 
pe om com hn mor AO 
mosfera nela os residuos 
de odio e abrindo caminho a uma hnmani- 
dade melhor. 
Fim 
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O 


MUNDO OPERARIO 


grafico, apareceu, na noticia do bello 
movimento geral dali, uma nuta que 
presim ser retificada. E fazemol-o de 
vontade por quanto nada temos a 
dizer contra a pessoa por ela erronea- 
mente atingida, pois nem sequer a 
conheciamos. Nessa nota pre o 
dr. Ferreira Braga como instigador de 
violencias contra os operarios, quando 
devia dizer justamente o contrario, isto 
é, que esse sr. procurou evitar as vio- 
lencias que se pretendiam cometer con- 
tra os trabalhadores. 
Ahifica retificado o involuntario en- 
gano. 


* 

Em Santos trabalha-se ativamente 
na organização dos operarios. Já são 
numerosos os sindicatos fundados, pre- 
parando-se todos para a luta. 


EM S. PAULO 
Greve de tecelões 

Numa fabrica de tecidos de pro- 
priedade de uma firma turca, situada 
no Ypiranga, deu-se uma greve, que 
durou alguns dias. Os burguezes pre- 
tenderam rebaixar de 38 para 30 réis 
o preço do metro de tecido e opera- 
rios puzeram-se em movimentos recla- 
mando 40 réis, o que conseguiram de- 
pois de uma luta bem interessante. 

No proximo numero faleremos de 
certos fatos dignos de nota verificando 
nesta greve e na dos pedreiros. 

* 


A greve dos pedreiros 
No domingo, 26 do mez findo, rea- 
lzou se uma reunião da classe no 
Theatro S. Paulo. A concorrencia foi 


comité de agitação da greve finda 
explicou á assembléa o ae fim, di- 
zendo ser necessario organizar a classe 
sobre novas bases. 

Falaram diversos companheiros so- 
bre a orientação do sindacato da classe. 
O camarada Edgard fez ver a neces- 
ridade da união dos operarios em sin- 
dicatos de resistencia, orientados sobre 
as modernos metodos de luta, que le- 
vam a classe trabalhadora ás conquis- 
tas imediatas, e preparando-os para 
a sua completa emancipação. Salien- 
tou o mal que produz ao sindacato 
imiscui-lo nas panaceias do mutua- 
lismo, do cooperatirativismo é de todos 
os paliativos sempre maleficos luta á 
sindical. 

Pes sr. Fiaschi, reporter do bs esto 
sse que a organização, sob, as mol- 
des modernos já fez bancarota na 
a bodroie iris paizes !!! 
iror devem, pois, ra 
orientação da antigas mociedado, É O sr. 
Fiaschi descarilou por ahi agora. 

O camarada Edegard sintetison as 
suas ideia em uma nação, que entre- 
gou ao comité. O sr. Fiaschi fez o 
mesmo. Essas moções deveram ser dis- 
cutidas em uma proxima reunião, na 
qual tambem deverão ser apresentado 
os novos estatuto. 


x 

Quando apareceu o nosso numero pas- 
sado, no qual ainda faziamos um apelo 
á firmeza dos grevistas já eles estavam 
com a sua greve da. 

Diante da resposta dos empreiteiros, 
negando-se a fazer qualquer conces- 
são aos operarios, o comité de agita- 
ção sentiu-se desarmado para aconse- 
lhar a resistencia, pois, quando nas as- 
sembleias do Theatro 8, Paulo ele jus- 
tificou o pedido de interferencia de ter- 
ceiros para a solução do movimento, 
os grevistas ficaram convencidos de 
haver alguma promessa positiva, tal 
a maneira com que se expremiram. 

Foi no dia 21 organizada uma reu- 
nião, transferida ás pressas do Theatro 
S. Paulo para o Cambucy, devido à 

rohibição da policia, que anteriormen- 

havia CONCEDIDO A COMPETENTE Ll- 
Mundi k : á 

essa reunião, sob proposta do co- 
mité, foi resolvido ge terminada 
a greve e convidar os grevistas a vol- 
tar ao trabalho. 

No dia 22 quasi todas as obras esta- 
vam novamente trabalhando. 

Na apreciação que aqui temos feito 
desta malfadada greve não nos tem ani- 
mado a intuito de ferir os operarios 
que compuzeram o comité de agitação. 
Longe disso. Entre nós e eles não exis- 
tia precedente algum de animosidade, 
portanto não os podiamos olhar com 
prevenção. Só o fato deles se colocarem 
á frente do movimento, ativamente, 
sem que para isso houvesse um inte- 
resse oculto, tornou-os merecedores 
de pa ia 

Nós entendemos que na luta opera- 
ria deve haver a maior franqueza, para 


da-| que os erros de hoje possam ser ama- 


nhã evitados, assim como as vitorias 
servem de estimulo a novas lutas. 
E” por isso que durante o movimen- 
to, como agora, continuamos e conti- 
nuaremos a fazer sobre ele as nossas 


sr pi tura drei da di 
e dos pedreiros foi prejudi- 
cada devido á big o do” tal re- 
rter do Fan ue ainda agora 
Está metido na pt dia da classe, 
rocurando arrasta-la para uma orien- 
estupidamente prejudicial. Agiu 

de bor em má fé esse individuo? Não 


14 1 ape DO 


ERR EVEN EO, e O ado PUT 


: A GUERRA SOCIAL | ES gas 


quensiuco saber disso ; baseamo-nos em| A má situação em que nos encon sam que poz fim a essa scena de- | mo lovado a contradizer-se e por 


atos para discutir. 























































































dos operarios que estiveram á frente |tres obrigando-nos à trabalhar extra- 
da greve todos de boa vontade mas com |ordinariamente além de 9 horas que 
pouca pratica do movimento 0 io, |trabalhamos durante o dia, tudo isto 
arrastando-os ao palacio presidencial, é culpa de nós mesmos, da nussa iner- 
para esmolar um pouco de complacen jcia, da falta de união que ha entre 
dia, assim como a oferecerem um acor- | nós. À 

do aos empreteiros, quando a greve] Associemo-nos, companheiros | 
estava na mesma situação do seu ini-| Defendamos os nossos direitos a par 
cio, dando dessa forma uma prova de |das outras classes ! E depois nos pode- 
fraqueza que levou os ie ride d ajremos comparar com os outros. 
roncar grosso. Foi ele tambem que for- RoDoLPHO FELIPPE. 


jou a manifestação ao jornal de que é] 
O regimen militar e ponitenciario 


reporter, como ele que ra pro- 
Comunicações articulares recebidas 


cura impingir á classe a 

organização que, comicamente, cha- 
de Tres Lagõas, Estado de Matto Gros- 
so, de um nosso companheiro, relatam 


ma de integ 
fatos gravissimos e revoltantes, ulti- 


E a integralização da sua obra de- 
leteria no meio daquela classe, com- 

mamente desenrolados naquelle Estado. 
Não se trata já da exploração ver- 


posta na sua maioria de operarios sim- 
gonhosa nem dos abusos infames de 


aprender-lhe papeis decisivos. Foi sua) Caía a tarde. O sol entrando pelas 
largas janelas iluminava fartamente o 
vasto salão da fabrica. 

Inesperadamente, cessou o rataque- 
tague monotono e causticante das ma- 
quinas. Um não sei que de contenta- 
mento apoderou se de todos. Algumas 
moças cantavam. As creanças, estas 
eram quem mais folgavam de satis- 
fação, — passavam a rir o a tagarelar 
numa alegria doida. 

Nesse momento, um rapaz extrema- 
mente simpatico, de olhar vivo e com 
um sorriso que denotava argucia e in- 
teligencia, chega-se a mim e diz-me: 
— Que bom seria que essa coisa não 
rodasse mais hoje !... Só assim pode 
riamos descançar um pouco... Não 
achas ? 

— Sim, seria bom. 

— E' verdade, leste os ultimos: to- 
legramas ? 

— Não. Tu bem sabes que ao al- 
moço não ha tempo para isso. E a 
que se referem essas noticias ? 

— E" que em Portugal o povo re- 
volta-se contra a lei sobre o direito 


ig Leite Alves e Julio de Alencar, sen- 
o castigado esto e ficando impune aquele, 
r comprar essa impunidade com flores ar- 
ficises e outros presentes que oferecia ao 
diretor. 

Seria enfadonho se tivesse de historiar|' 
todos esses fatos; basta dizer que o 
mandante dispensa mnito particular proto 
ção a um preso e o sjudante do guarda 
mandante, tambem se entrega ao exercicio 
de taes ntos, no cubionlo dcs sentenciados 
que trabalham nas oficinas. 

Um ontro infeliz que aqui cumpre sen- 
tença, para não ser vitima de tão execraveis 
praticas, foi pedir providencias ao guarda 
maudante, que, em vez de tomar em conei- 
deração a sua queixa, respondeu-lhe: « que 
elle era um preso novo e que devia sujeitar 
Se 20 regimen 'da casa ». 

O preso retirou-se sem nada nder e 
em seguida armou-se disposto a defender-se 
aceso 5) que reseproa , 8 o pead dias de- 
pois, sendo perseguido por alguns compa- 
nheiros, ferin dois delles no passeio, á faca. 


Para que mais? 

Por ventura os nossos comentarios 
dariam outro carater aos fatos reaes 
desta sociedade apodrecida que man- 
tem correções para corromper desgra- 
gados e infelizes e para aviltar o mun- 
do dos honestos e laboriosos ? 












































vernantes sempre se pareceram. 


Alsmanha 


À MISSÃO OPERARIA — A missão en- 
viada pelos sindicatos francezes teve 
de partir incompleta, porque o governo 
francez, incitado pela imprensa buc- 
io ig a ida dos delegados dos 
tra 





roviarios. 

Chegada a Berlim, ainda ali sofreu 
em breve um córte... Antecedeudo uma 
ordem de expulsão, motivada por um 
discurso em que aconselhára a insur- 


tamos aqui tudo quanto observamos 
para que se avalie o mal que pode 
advir da intromissão de estranhos no 
seio dos operarios. 

Nas assembleias de grevistas, assim 


ples e inconscientes. 

Não queremos taxar de ambiciosa a 
pessoa de que nos ocupamos, mas jun- 

ue são vitimas os trabalhadores da 

trada de Ferro Noroeste do Brasil 

por parte de empresarios sem cons- 


como em reuniões norm: e-se | Ciencia é empreiteiros sem entranhas; : | reição em caso de guerra, Yvetot vol-| d : 
conceder a palavra aos perca até pácrsAl gds esse gi ig Ee rea o A pesitescaFia tou para a França. í policia berlinense ge) Ab muito bem ! 
Cote dá [esta ORG PR existencia se Sci á mercê do infor-| longe de corregirem e regenerarem os ta vdia 0, hotels detendo, por aliuindas»: = Dorho asia 7 


animar os operarios, dando a sua opi- 
nião sobre os assuntos em discussão. 
Isto é natural onde, como aqui, à luta 
ainda está no sea inicio e escasseiam 
os propagandistas. 
ntretanto é coisa muito diversa 

esta intromissão direta, intima é siste- 
matica junto dos sindicatos ou das 
suas comissões. 

Isso dá sempre maus resultados. Os | destacadas, para— ó sarcasmo ! —pro- 
operarios podem ouvir os conselhos de na dos indios .. balhad 
terceiros, mas é preciso que tenham). * Metmo 08 tra à aber po- 
lena liberdade para tomar as suas de- [dem distanciar-so uns dos outros, pois 
dividuos bem falântes e verbosos que q até ao ponto de arrebatar as) vc à 
devido a esses predicados exercom som- | Mulheres dos proprios maridos. dição e de desespero, é ali em pro- 
re uma certa influencia sobre o tra-| | Ainda não ha muitos dias, um pouco| miscuidade, essa alma relativamente Í « 
alhador pouco instruido e incons- além de Tres Lagõas, as praças do uia que só foi criminosa por um ato|cere duro» “e a alguns dias de jejum | 
ciente contingente ali destacado, atacaram | de desvario, tornar-se-á um ser vi- Rúisiá 

Não é ambicioso o citado sr? E por- |28 residencias dos trabalhadores da cioso porculpa de uma sociedade hipo 

ue então falava ele constantemente na | Estrada de Ferro Noroeste do Brasiljcrita que em logar de o corrigir o O MOVIMENTO REVOLUCIONARIO — Se- 
Eublicação de «um folheto de 32 pagi- [com o intuito de arrebatar-lhes as|atirou ao mais espantoso lodaçal. gundo uma longa exposição feita por 
ps da fundação de um jornal di companheiras. Estes opozeram tenaz) Lá ent:ou um homem honestu e de | um jornal de Petersburgo, em sua edi- 
arte, da organização de «associações | resistencia, dando-se um formidavel|lá sahirá uma féra predisposta para ção de 27 de agosto findo, duas gran- 
rp e numerosas »? conflito, do qual houve muitos feri-| cometer toda a sorte de desatinos. | des oudas revolucionarias ameaçam a 

Ha ainda um fato a registar. Desde dos de parte a parte. Maximo SOARES. Russia aristocratica, vinda uma de leste 
o início do movimento procurou-se desa- Finalmente, os soldados foram re- : tao persa A pro que o republica se púe incondicional- 
"reditar junto dos grevistas diversos | cbassados pelos obreiros, que em nu- verdadeira legião de socialistas e anar-j4 repm 
RECAI 0 8 quistas procedentes da Europa invade 


companheiros que sempre foram ati-|MMéro supérior à POD So JaadaEa, o paiz gradualmente, outra legião se 


vos no movimento e ao qual já têm| entregando-os mais tarde ós autori- POR ESSE MUNDO f 


foito alguns sacrifícios. Chegaram a [dades de Matto Grosso. vrma com condenados evadidos dos 


4 : ai Soiçte presidios da Siberia. 
dizer que até uma eae ne rage Numa conferencia realizada recente- 
DO otos Pp rey Coma -O ABRINDO GO mento em Pariz, trinta e tantos socia- 

Sinpleaméia estado Combat preta gos 
pra Devido a morimento for ão | po por Qualquer Pro “= po vet Pe tas do faças Fool 

E isso propagou-se de tal forma a [de Oferecer esses e peores exemplos. e reforçar a 
ponto de exercer uma certa influen-| Os regimens militar e penitenciário FOPRGRDOR CRUO a muRaoa po pIAISa 
cia no animo de camaradas ativos no | YãO além destes casos vulgares. Elles à ras Cope Eta ano o 
movimento | representam a tradição de Sodoma e letariado das cidades, pois, foi esta 

A prova disso temol-a neste mesmo | Gomorra. : sir e Pri à cos lui vação doa pos. 
numero da Querra Social no escrito|. As revelações de Maximiano Har- dados, se bateram nas revoluções de 
do comarada Gigi Damisni, um dos |dem, acusando de atos repugnantes Constantinopla e de Lisboa. 
mais inteligeutes é criteriosos elemen- [20 amigos do Kaiser, aos grandes Na ipa: POUPA Rca à 
tos do campo anarquista que, em certa | Wom» do imperio alemão, não se subscrição de quotas periodicas e por 
parte de seu bom arti dá abri go a |apagaram do espirito popular. todos os meios arranjar capitaes para 
essas aleivosas insinuações, propaladas Perduram ainda os traços de alto os cofres revolucionarios. Identica reu- 
com o unico fim de deixar o campo |felevo que deixaram gravados na cons- 


livre aos partidarios do tal salprehê: ciencia universal. 
Mo... 

Sirva-nos ao menos tudo isto de 
exemplo para futuras lutas. 


Aos serradores 


Já não ha meios de exploração que 
os proprietarios de Serrarias não po- 
nham em pratica; todos os dias apa- 
recem nas taboletas novos regulamen- 
tos pelos quaes À mpi impor aos 
trabalhadores toda a especie de vexa- 
mes que lhes passam pela cabeça, pro- 
vocando assim uma grande indignação 
dos trabalhadores mais ou menos con- 
scientes. 

Os patrões não perdem um só mo- 
mento, não descançam um só istante; 
estudam continuamente porque fórma 
podeJrão melhor explorar os trabalhado 
res. Já em diversas serrarias os ope- 
rarios são obrigados a pagar, 1 1/2 0/0 
de seu miseros salarios a uma OCompa- 


horas dois dos delegados, Jouhaux e 
Diem. Os governos não querem que 
os respetivos rebanhos abram os olhos. | contra semelhante lei, é perque sabe 

Entrevistado por Merle, enviado es 

ial do Za Guerre Sociale, Sassen 

ch, um dos representantes mais con- 
siderados do proletariado germanico 
organizado, afirmou que os operarios; - Qual, muito pelo contrario. Ima- 
fariam tudo (acentuou e repetiu a pa- 
lavra) para evitar a guerra. 


Austria 
O ANTIMILITARISMO — Em Praga, ca- 
pital da Bohemia, foram julgados por 
propaganda oral e escrita, seis anti- 
militaristas, dos quaes quatro foram 
condenados a alguns mezes de «car- 


seres, 08 corompem e os induzem ao 
crime. 

Um individuo, num momento de 
alucinação ou de desespero teve a in- 
felicidade de cometer um ato contra 
a sua propria vontade. O procedimento 
dele sempre foi exemplar, na sua vida 
nunca se achou uma nodoa que lhe 
manchasse o passado limpo e honesto ; 
pois bem, esse individuo vae corrigir 
esse ato num carcere entre outros sen- 
pçs uns :omo Var outros ve- 

os já na prisão, reincidentes muitas Ora, como sabes, tendo. ela- forte 
vezes, degenerados nesse antro de per. empenho em que as greves não se le- 
vem a cabo, uma vez prevenida, tra- 
tará de prepder os operarios mais ati- 
vos e influentes, espalhando assim o 
desanimo eo terror entre os mais timo- 
ratos; lançará mão de tudo que estiver 
ao seu alcance para as fazer abortar, 
porque depois de iniciado o movimento 
será mais deficil : vêm as adesões, as 
manifestações de simpatia e e muitas 
vezes a coisa alastra-se e o diabo. 





Estas coisinhas servem para desfazer 
a lenda dos taes regimens de libera- 
lidades... Vêm mostrar ao povo que 
o governo — tenha o rotulo que ti- 
ver — é sempre O OVerno... 


França 

Persgaúições — O ministerio Cail- 
laux, logo que chegou ao poder, mos- 
trou que profere a «energia ». Natu- 
ralmente, por motivo das circunstancias 
de momento, voltou de preferencia as 
suas vistas para os antimilitaristas. 

Sob pretexto de culher elementos 
para a instrução judicial sobre « ma- 
nejos antimilitaristas dos sindicatos io 
rarios», a policia invadiu no dia 6 a 
Bolsa de Trabalho de Paris e procedeu 
a buscas nos domicilio dalguns traba- 
lhadores. 

Ora, aqueles emanejos» são nem mais 
nem menos que o serviço da assistencia 
do sou du soldat, - a remessa feita pelo 
secretario do sindicato que .tem essa 
instituição, de um vale de correio acom- 

hado de uma carta, a todo o sin- 
icado que o Estado tornou soldado. A 
republica, pelo visto, deu em não con- 
sentir ás organizações sindicaes o que 
te pés mago As aiicencas 
ia- autoridades recairam principal- 

add A ago egito Pg ço mente sobre o sindicato dos Dodipitos 
24 anos de prisão, fazendo no| pertencente á federação da construção 
Jornal do Brasil, sobre os fatos re-) Civil, que acabava de declarar a greve. 
de Correção. ciale e os seus redatores que recebe- 

Eis alguns, que falam mais claro | tam as amabilidades da «justiça » é 


mais alto do que todos os comentarios:| 42 policia, sob pretexto de ilegalida- 
des exercidas contra um espião. 


A policia mantém salariados seus nos 
meios operarios. Embora al;runs fossem 
já mais ou menos conhecidos ou sus- 
peitos, La Querre Sociale, neste mo- 
mento de luta mais viva, julgou con- 
veniente fundar, ao lado da organização 
dos «Jovens Guardas » destinada a de- 
frontar na rua a policia e a: proteger f h 
as manifestações publicas contra as vio- e ieromeninos Kd que o queiram pel 
lencias dos desordeiros policises, uma | e es Publicações, escritas eu por 
pon ça pç Babi dd od | 

: “|No Brazil: 
vas contra os suspeitos. - 
2) “A “proposito, lembramos a opinião) wfieido aeriodise anarquista publicado 
original e curiosa do velho revolucio-| ras: Ano, 5$; semestse, 3$; mez, 500 rs. 
nario Blanqui (7 Znfermé): conhecido | En : Cecilio Dinorá, Caixa Postal, 85. 
um espião, nada de o expulsar, pois 


os «servidores da patria ». 
A vida militar — tanto no Brazil 


.. / 
Felizmente, segundo relatam os jor- 
nal da quinzena, já está desanuviado o 
horizonte da politica européa. As duas 
potencias « altamente civilizadas » que 
estavam prestes a se engalfinharem, 
vêem que pouco à pouco vae desapare- 
cendo o motivo da contenda... No en- 
tanto, sabemos que por lá as coisas 
audam pretas, a burguezia está entre 
a cruz e a caldeirinha e, por isso mes- 
mo, é muito capaz de arranjar uma 
uerra para, provocando uma explosão 
e patriotismo, retardar a revolução 
que avança .. mas, nos tempos que cor- 
rem, — dizem á boca pequena — que 
poderia o tiro sahir pela culatra... 
N. FERREIRA. 


Pelo campo anarquista 


Aos grupos anarquistas 
Fazemos um vivo apelo aos grupos de 
propaganda anarquista para que nos enviem 
sempre noticias das suas deliberações e ini- 
ciativãs afim de serem inseridas nesta secção. 

E este um bom meio de tornar conhecida 
a nossa propaganda, ao mesmo tempo que 
serve de estimulo para novas iniciativas. 
* E 


E' justo reconhecer o movimento de aoti- 
vidade com que nestes ultimos tempos tra- 
balham muitos camaradas, para dar um gran- 
de impulso á propaganda anarquista, não só 
aqui na capital, onde purecia dormir o sono 
eterno, como em todo uv Brazil 

A um chamado do grupo Guerra Social, 
compareceram uns 40 companheiros do Rio 
e de Niteroi, tratando-se da constituição de 
diversos grupos em todos os bairros. 

Muitos desses grnpos já têm local, e indo 
as coisas como vão, teremos brevemente só 
no Rio e Niteroi, de 8 a 10 Centros de Es- 
tudo Social, que se encarregarão de uma 
glad enc do nosso e 4 

revemente, pois, a eração Anarquista 
Bio-Niteroi será um fato. so 
* 


Propaganda anarquista 


nião, sobre 0 mesmo assunto, tiveram 
em Paris os socialistas democratas rus- 
sos, muitos dos quaes têm regressado 
á Russia disfarçados. 

Da Siberia acredita-se que tenham 
regressado á Russia mais de metade 
dos presos na revolução de 1905. 

Segundo uma informação dada á 
Duma Nacional, só de professores ru- 
raes foram presos e enviados gi a 
Siberia naquele periodo, mais de 20.000. 

Ha lá muitos milhares de condena- 
dos por vagabundagem, por crimes po- 
liticos e não politicos. 

O fato é que após as referidas con- 
ferencias em Paris, nota-se a recrudes- 
cencie das greves e dos crimes po- 
liticos. Entre vs assassinatos recentes 
contam-se o do inspetor de policia 
Edimoff, o do oficial Skopinsky e u de 
varios agentes poiiciaes. 








Publicações nossas 





uma porcentagem sobre os salarios já 
ganhos. 

Vamos, companheiros, não nos dei- 
xemos explorar assim ! não nos deve- 


mos resignar a toda a especie de rou- | com a nota de louco. seria substituido por outro desconhe- rte d oii risca ai ua = 
balheiras que nos queiram impor, por-| O diretor deste estabelooimento, pol-o em | cido. Basta não O pe de vista e im-| : Doo, Parahyba dão dranha de Morta, Con 
que uos tornamos cumplices da io liberdade, indo elle assentar praça na orgs is | EM Portugal : Pianh enche er bei 


ma situação em que vivemos. 
Unamo-nos pois ! Organizemo-nos em 
syndicato de classe, para podermos pôr 
um fim a este estsdo de coisas, para 
mostrarmos aos patrões que nós não 
lhes pertencemos, qua nós não faze- 
mos parte da sua propriedade Papo elles 
nos segurem na Companhia de seguros 
comojse fossemos um objeto quagaon 
obrigar-nos a pagar aquilo que-nós não 


4 Sementeira, revista mensal ilustrada de Ko aa elite eg srs-cd cera 
não tem remedio senão executar. | O a Ra do bos 

O jornal de Hervé julgou, porém,| O Sindicatista, de Lisboa. Assinaturas : 
pelos motivos aludidos, necessario des- | Ano, 609 (dinheiro ez); semestre, 
mascarar 0s traidores. Principiou por] S00; trimestre, 150. Eindereço: Bus de 5. 
Bled e passou a Métivior, que afinal) Zumen (A Vida e o Ideal), revista inter- 
não relatava á policia senão as resolu- 46 sootol e arte. Assinatura : 


pesadas e enfadonhas tarefas, que elle 


O ex-preso Bonza foi , B0b ameaça 
de morte, por 14 sen e ao 
as escadas 


foi acometido de um ataque, sen- 241, que receberão gratis É poser opusculos. 


gratuitamente. Corres; e esa caixa 
Assinaturas : semestre, 1 Endereço | posal 65. — Porio Alageo, Rio Grando do 


x da 1º e 92 qua deram uma to. 
us autorizamos a fazer, vel vais, até que GAR soe oguar-|jum local proximo da redação, foi ali|Rus do Captivo, 161º, 
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